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Situações clínico-terapêuticas e ultradiluições:  semelhança global 

ou  semelhança restrita.

Nas reações gerais ou locais a drogas são consideradas duas  

possibilidades de condicionamento ou tipos de  semelhança:  global ou  

parcializada. 

a) Semelhança entre totalidade sintomática do doente e uma determinada

patogenesia  Homeopatia. Ultradiluições imponderáveis obrigatórias.

Vantagens: cura do doente como unidade, abrangência de manifestações

concomitantes e influência sobre predisposições mórbidas do terreno.

b)      Semelhança parcial entre aspectos da doença  e  manifestações   

patogenéticas de determinado medicamento  Similterapia. 

Na Semelhança isolada, regional, parcial ou reduzida da doença 

Similterapia, as ultra diluições hahnemannianas continuam obrigatórias.

Sobrevém alívio do doente através da influência favorável do medicamento

sobre a doença, porém a cura será local ou episódica, não extensiva ao

indivíduo na totalidade dentro das suas predisposições.
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SEMIOLOGIA  DE  QUADROS  CUTÂNEOS  AGUDOS

Nos quadros agudos a anamnese homeopática costuma ser abreviada,

considerando que alterações psíquicas não tiveram tempo para se instalarem e

que a história pregressa pessoal e familiar, em seus detalhes, pouco ajudaria na

prescrição ao paciente em crise de exacerbação.

As expressões psíquicas prevalecerão quando forem de instalação

concomitante ao episódio agudo, adquirindo, então, hierarquia máxima.

A história clínica, imprescindível e necessária, costuma estar defectiva,

devido à emergência e limitações do quadro agudo e, além disso, dificuldades

circunstanciais forçam o médico homeopata a atuar na área das similitudes

parciais, a bem do doente em sofrimento.

A anamnese, no quadro agudo, valoriza sobremaneira o agente causal

de qualquer natureza – físico, mecânico, biológico, fisiológico, climático, social,

emocional e, obviamente, as drogas, produtos industriais e poluentes

atmosféricos. 4



DIFICULDADES  E  VANTAGENS  DA  ANAMNESE  HOMEOPÁTICA.

Em portadores de reação a fatores ignorados e testes indefinidos,

prevalece a praticidade da Homeopatia, nos moldes de outras situações de

clínica geral, impondo interrogatório individualizante.

Aos alergologista  habituados  às prolongadas e monótonas 

investigações     de  prováveis alérgenos - o interrogatório homeopático poderá 

até  parecer  mais prático quando comparado aos  repetidos testes cutâneos  de 

resultados questionáveis e  aos   questionários convencionais sem fim.  

A vantagem principal da prescrição individualizada consiste no

reequilíbrio final do organismo como unidade, regressão de distúrbios

pertencentes a diferentes aparelhos e desaparecimento de manifestações que

o paciente omitiu por considerá-las desnecessárias. Transtornos de

hipersensibilidade - cutânea ou não - regridem na vigência dos estímulos

específicos ao doente desde que condicionados à semelhança global dos

sintomas.
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DIFICULDADES NO QUADRO AGUDO 

No quadro agudo o fator causal – nem sempre um alérgeno - costuma aflorar

facilmente. Quando obscuro, impõe-se valorizar os sinais gerais e locais

simultâneos característicos capazes de denunciar determinada farmacodinamia.

Totalização dos sintomas, nos moldes de Boenninghausen continua válida nos

quadros agudos.

Compete ao homeopata investigar detalhes concomitantes a fim de completar o

quadro local, estabelecer diferenciações e então, prescrever o medicamento cuja imagem

patogenética for mais semelhante ao quadro atual; quando isto for impossível, restringir-

se-á ao conjunto parcial, conformando-se com prescrição igualmente restrita,

monitorando a evolução do doente no aguardo de oportunicade de adequação

medicamentosa.

Advertência: doses mínimas somente atuarão quando condicionadas à correlação de 

semelhança.  Na  duvida, será  preferível ao doente em crise um bom alopata do que um 

homeopata inseguro. 
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Zonas de atuação ▼

1.  LETAL

Existe somente a

ação PRIMÁRIA

das grandes doses.

Não existe oportunidade de

reação de defesa.

Depende da natureza  da droga. É 

irreversível.

2. TÓXICA  ou

DE VENENO

Ação PRIMARIA

das grandes doses.

Pode  sobrevir o efeito

SECUNDÁRIO na fase de 

restabelecimento do paciente.

As lesões mais graves podem persistir.

3.  FARMACO-

DINÂMICA OU

EXPERIMENTAL

É importante a 

ação PRIMÁRIA.

Também importam:  inversão 

simples de ação, as ações bi e 

trifásicas  e o efeito 

secundário reacional.

Perturbações transitórias. Afinidades 

eletivas. Zona de base  para 

experimentação no homem sadio.

4.  ALOPÁTICA

ENANTIOPÁTICA

FITOTERÁPICA

Útil somente a fase

PRIMÁRIA  das

grandes doses.

A  fase SECUNDÁRIA ocasional

pode anular o efeito primário 

desejado.

Doses ponderáveis. Princípio  dos

contrários. Critério dos  diferentes. Lei da 

Fisiologia e da Patologia.

5.  NEUTRA Sem ação primária. Sem efeito secundário. Alimentos. Agentes  plásticos e 

energéticos.

6.M ICROTERÁPICA 

MICRODINÂMICA, 

OLIGODINÂMICA

Utiliza as especifici-

dades primárias das 

pequenas  

doses  

Pode acontecer situação de efeito

secundário casual.

Especificidade de células, tecidos, órgãos e 

sistemas. Medicamentos de qualquer  

natureza.  Inclui  remédios de 

drenagem  e  “dos tecidos”.

7. HOMEOPÁTICA

SIMILTERÁPICA

ISOTERÁPICA

Contorna a ação 

primária.

Utiliza o efeito secundário

reacional, obrigatoriamente.

Utiliza doses mínimas, imponderáveis.

8. INATIVA Ausência de ação. Ausência de ação. -

AS  8  ZONAS  DE  ATUAÇÃO  FARMACOLÓGICA.
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UDH – moduladores de resposta em doenças de hipersensibilidade.

Tipos de reação

▼▼

Reação local

à droga.

Reação geral

à droga.

Doenças

atópicas.

Hipersensibi-

lidade 

imediata tipo I

em crise.

Interfase. 

Acalmia.

Causas: 

extrínseca ou 

intrínseca

Alérgeno 

simples

ou complexo.

Predisposição 

do terreno.

Exposição ao 

alérgeno.

Predisposição 

do terreno. 

Procedimento de

eleição

1. Isoterapia.

2. Homeopatia

Homeopatia, recurso

de eleição. Válidos 

outros recursos.

1. Mediadores  ultradi-

luídos (Imunoterapia)    

2. Efeito secundário de

fármacos  causais de   

espasmo e edema  

(Similterapia)

Homeopatia, recurso

de eleição. 

Condicionamento

Identidade ou  afinidade. 

Dose mínima.

Totalidade sintomática.

Lei da semelhança. Dose 

mínima. Totalidade 

sintomática.

1.  Modulação da 

resposta imunitária.

2.    Similitude  parcial,  

fisiopatológica. 

Lei da semelhança.

Sempre totalidade 

sintomática.

Observações.  Objetivo 

terapêutico.

1.  Específico. 

2.  Inespecífico. 

Visa o doente.  

Independe da natureza 

do  alérgeno.

Paciente em risco, 

internado, com 

plantonistas em  

rodízio, receberá   

atendimento clássico.

Visa o doente. Não 

depende da natureza 

do alérgeno.
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HOMEOPATIA ► Reações a drogas.  Dermatites de contato

CASOS CLÍNICOS

R. 5464  (Fig.48)  - F  23  Reação urticariforme por contato em braços. Agente causal: mercúrio. Simillimum  Apis m. 

R. 7688 (Fig.49) - F  28  Eczema de contato cronificado, em mãos e punhos.  Mercúrio. Simillimum  Lycopodium

R. 5735 (Fig.50) - F  38  Vascularite necrotizante em membros inferiores. Pirazolona. Simillimum  Mercurius solub. 

R. 6114(Fig.51) - F  28  Edema palpebral pós picada de inseto (formiga).  Apis mellifica.

R. 7298 (Fig.52) - F  56  Reações hospitalares. Fotossensibilidade. Face e áreas expostas. Apis mellifera.

R. 5515 (Fig.53) - F  46  Fitofotodermatose de mãos. Limão Tahiti. Semelhança parcial de Cantharis.

R. 3081 (Fig.54) - F 55  Reação tóxica generalizada  à Tetraciclina. Simillimum  Antimonium  crudum.

R. 7547 (Fig.55) - M  05  Reação de contato em nádegas e membros inferiores.  Náilon. Simillimum  Lachesis.

R. 4885  (Fig.56) - F 61  Reação de contato couro cabeludo. Corantes. Simillimum  Argentum nitricum.

R .6217 (Fig.68) - M  63  Eczema polimorfo crônico generalizado.  Mercurius solubilis.
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R. 5464 - F 23  Reação urticariforme por contato em braços há 20 dias.. Agente 

causal composto mercurial. Manifestações locais acrescidas por outras gerais, 

enquadraram a  paciente em Apis mellifera como  Simillimum.

COMENTÁRIO. Neste caso, de etiologia bem estabelecida – um composto

mercurial – seguramente a prescrição de Mercurius solubilis resultaria

favorável. Entretanto, foi delineado um “retrato patogenético” alheio ao agente

causal, cuja opção se justifica pela abrangência curativa mais profunda e mais

segura, tendo por acréscimo caráter hipossensibilizante. Na ausência destas

coincidências a doente, episodicamente curada, continuaria com os eventuais

problemas concomitantes que, aparentemente, não participavam do distúrbio

cutâneo atual.
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R. 5464-a.F 23.  Dermatite de contato ao timerosal há 20 dias.  Aspecto inicial de braço e ombro E: placas 

eritematosas, infiltradas, confluentes e  bordas  sinuosas.  Paciente exibe o produto desencadeante. Prescrito 

Apis mellifera C 30  com base em semelhanças locais e  manifestações concomitantes gerais. (Homeopatia)
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R. 5464-b.  No 4º dia com Apis mellifera C 30, regressão das lesões do braço. Sobre a omoplata, presença de 

placa residual. Mantido o medicamento até normalização cutânea completa.  Estado físico e psíquico melhorado. 
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R. 7688 - F 28  Eczema de contato cronificado em mãos e punhos. Etiologia não 

recente  (2 anos) de composto mercurial. Reação a produto mercurial, onde o conjunto 

de sintomas do doente indicou Lycopodium clavatum como simillimum .

Comentário

Exemplo de processo eczematoso instalado a partir de reação de contato a produto

mercurial. Neste caso, o transcurso de 2 anos tornou o processo crônico e possibilitou o

tratamento pelo simillimum devido à concomitância de outras manifestações capazes de,

em conjunto, condicionar a resposta de cura em profundidade. Muitos medicamentos

pareciam adaptar-se a este caso. Havia, inclusive, aspectos psíquicos contraditórios

como a “facilidade pela matemática” e a afirmação de “jamais ser indecisa”. O aspecto

repetitivo colocou em dúvida esta última informação, considerando que o indivíduo

Lycopodium mostra-se mandão a fim de encobrir a sua extrema insegurança. Estava

presente um raro “sintoma-chave” local, já detectado pela autora em outros pacientes -

Lycopodium : o eczema exclusivo de punhos. Este sinal-chave reforçou a escolha do

simillimum.
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R. 7688-a. F 28.  Eczema de 

localização característica  

nos punhos, em paciente de   

Lycopodium, evoluindo há 2 

anos.¨I
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R. 7688-b.  Aspecto no 8º 

dia de  influência de 

Lycopodium C 30.  

Clareamento total.
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R. 7688-c. Indícios de recidiva 

no 60º dia, devida ao  abuso 

alimentar. Prescrita dose única 

de Lycopodium  C 200. Quatro 

meses depois, a paciente  

mantinha-se livre da 

dermatose. 
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R. 5464

Avaliação 

comparativa

de 

conjunto.

R. 7686
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R. 5735. F 38. Vascularite  alérgica necrotizante há 1 mês. Etiologia provável: 

pirazolona. Correlação binária de totalidades. Mercurius solubilis como simillimum.

Comentário

O metal mercúrio possui tropismo pelos  elementos do sangue em geral e das estruturas 

vasculares periféricas, especialmente   endotélio  dos pequenos vasos.

Ao nível da pele provoca todos os tipos de lesões, inclusive úlceras;  sem localização 

típica:  prurido intenso, queimação, dores nevrálgicas.

Fraqueza geral, prostração, tremores de músculos voluntários,odor fétido das secreções  

e do suor. Agravação  noturna, ao calor, durante sudorese e  exercício.
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R. 5735-a. F  38. 

Vascularite alérgica 

necrotizante, evoluindo há 

30 dias

Na panturrilha E  

ulcerações típicas do 

processo. Lesões 

pustulosas, crateriformes, 

de tamanhos e estádios 

evolutivos variáveis. Como 

simillimum, Mercurius 

solubilis.
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R. 5735-b. 3º dia após iniciado

Mercurius solubilis 

C 30. Lesões discretamente 

reativadas.  Halo eritematoso  

ampliado. Secreção 

melicérica. 
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R. 5735-c .  No 8º dia,  processo 

em franca regressão.

Adotado

Mercurius solubilis C 30 em  

dias alternados,

cinco doses. 
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R. 5735-d. No 25º dia, 

ausência  de  atividade  

lesional. Conduta 

expectante. Tornou-se 

normal no 42º dia.
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R. 6114. F 28. Reação aguda inflamatória, há 3 dias, devida a  provável picada de 

formiga. Semelhanças   fisiopatológicas e tóxicas compatíveis com Apis mellifica. 

Similterapia.

COMENTÁRIO

O edema da paciente apresentava algumas características compatíveis com a patogenesia do

veneno de abelha: subitaneidade do processo inflamatório local, edema róseo, alívio subjetivo por

aplicações frias e sensação de agulhadas - justificando a prescrição nos moldes homeopáticos,

independente se houve ou não uma formiga envolvida no caso. Nesta eventualidade estaríamos

prescrevendo segundo a correlação de semelhança entre as queixas da paciente e os

conhecimentos da Matéria Médica Homeopática. A semelhança parcial, válida para situações

agudas, não corrige predisposições mórbidas, nem cura doenças crônicas concomitantes, porém

estimula o doente a superar o episódio crítico.

Exemplo de emprego de um sarcódio, isto é, de produto normal, ou fisiológico de um animal.

Nos grandes laboratórios de Homeopatia existe em estoque o medicamento Formica rufa,

obtido pela trituração de formigas vermelhas e cuja toxicologia deve-se, na maior parte, ao ácido

fórmico.
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R. 6114-a. F 28 a. Reação inflamatória aguda por picada de formiga.  Comprometimento 

acentuado de pálpebra superior E.  Edema róseo de instalação súbita, sintomas subjetivos 

de  agulhadas e ardor, alívio por aplicações frias.  Prescrito Apis mellifera C 30, cada 3 

horas. (Similterapia)
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R. 6114-b.  Aspecto no 2º dia. Paciente assintomática. Persiste 

edema pálido, propagado à pálpebra D. Mantido Apis melliferaC 

30, até normalização completa.  “Alta”  no  6º dia.
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R. 7298. F 56. Há 7 meses,  Reação provável a múltiplas drogas de identificação 

impossível.   A anamnese forçada proporcionou  uma totalidade sintomática de modo 

a permitir correlação binária de semelhança, enquadrando a prescrição  na 

Homeopatia.  Simillimum episódico: Apis mellifera. Situação de inviabilidade da 

Isoterapia.

Aspectos de interesse:

Exemplo de doença ocupacional grave, refratária à terapêutica habitual.

Etiologia multifatorial. Epidermorreações positivas a 17 produtos hospitalares.

Numerosos e simultâneos testes positivos inviabilizaram a opção isoterápica.

A presença de sintomas gerais e psíquicos permitiu correlação com a patogenesia de 

Apis mellifera, sem subordinação à  propriedade fotoprotetora. 

Instalação de agravação homeopática imediata ao início do uso de Apis, com 

intensificação das mesmas lesões iniciais.

Resultado satisfatório persistente, apesar do anterior uso maciço e  prolongado de 

corticosteróides.
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R. 7238-a. F 56 a. Reação a 

drogas evoluindo há 7 meses, 

em enfermeira. 17 testes 

positivos. Sobre face e colo, 

inclusive pálpebras, lábios e 

nariz,   erupções papulosas 

eritêmato-vinhosas,  de  

contornos polimorfos, isoladas 

ou confluentes, sem secreção. 

Conduta: Apis mellifera C 30. 

(Homeopatia)
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R. 7238-b.  Reação de 

hipersensibilidade 

multifatorial, no 8º dia

com Apis 30.  Agravação 

homeopática das  erupções 

iniciais e aparecimento de 

outras novas de mesmo 

aspecto. Prurido discreto. 

Medicamento suspenso. 

Conduta expectante.

(A exagerada coloração vermelha se deve a defeito 

técnico da foto original). , 
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R. 7298-c. No 20º dia, ausência 

de lesões ativas. Paciente ótima, 

sem medicamento. 

Não  interrompeu os encargos  

de enfermeira em todo período. 

Continuava bem 8 meses 

depois.
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R. 5515.  F 46.Fitofotodermatose pós contato a limão Taití .  

Semelhança  parcial  fisio-histopatológica:  Similterapia. 

Medicamento:  Cantharis.

Comentário:

Lesões desencadeadas há 3 dias pós contato com limão Taití.

Alguns livros, ao visarem a finalidade didática, apresentam a “família” ou categoria de

medicamentos vesiculosos e bolhosos onde se destacam o Rhus toxicodendron, o Cantharis, o

Ranunculus bulbosos, Iodium e outros. Na realidade, qualquer um dos medicamentos existentes

pode ser o mais adequado para determinado portador de doença bolhosa. Caracteriza o

Cantharis a coexistência sistemática de transtornos urinários; as bolhas de Cantharis costumam

ser volumosas e tendem a confluir. Os sintomas psíquicos de Cantharis são muito especiais,

todavia o caráter agudo e acidental de uma dermatose nem sempre consegue modificar o

psiquismo do doente. A essência de bergamota representa o principal responsável pelos quadros

agudos de fitofotodermatoses e os psoralênicos do grupo dos furocumarínicos representam o

produto fotossensibilizante do limão. Notar a intensificação das lesões iniciais após o estímulo

medicamentoso antes de iniciado o processo de cura.
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R. 5515-a F 46.  Fitofotodermatose, antes de iniciado  Cantharis C 30. Lesões bolhosas confluentes em 

distribuição longitudinal no dorso e bordas dos primeiros quirodáctilos  E.  (4.11.76). Similterapia.
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R. 5515-b. Fitofotodermatose, no 2º dia de tratamento.  Visível  reativação. 

Acentuado eritema na base das  erupções.  Mantido Cantharis C 30. (5.11.76)
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R, 5515-c.  Mesma paciente,  com Cantharis,  no 6º dia de seguimento. Eritema discreto da 

mão.  Ausentes as  formações bolhosas. Áreas  vermelho-escuras demarcam as zonas 

alteradas iniciais.   Suspenso o medicamento.  (8.11.76) 
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R. 5515-d. No 17º dia  paciente sentindo-se ótima. Descamação e 

eritema circunscrito. Fase final de cicatrização. (21.11.76)     
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R. 3081. F 55. Erupção a droga. Correlação binária de totalidades. 

Homeopatia.  Simillimum episódico: Antimonium crudum.

Comentário

Antimonium crudum é o sulfureto negro de antimônio. Foi estudado experimentalmente

em indivíduos sadios. Na verdade, o estômago representa o centro de seus sofrimentos e as

alterações cutâneas caracterizam-se por hiperceratoses.

A influência extende-se às glândulas sudoríparas, sem inflamação acentuada porém

dolorosas ao tato e aliviadas pelo repouso e calor local. Tropismo cutâneo sobre membros.

Os sintomas gástricos, estado psíquico, modalidades e o sintoma-chave - língua branca como

leite-, individualizaram o medicamento.

O organismo desta paciente comportou-se como se estivesse em desequilíbrio há longo

tempo e onde o acréscimo agressivo, microbiano, alimentar ou, no caso, medicamantoso da

Tetraciclina, teria acarretado descompensação incidental. Somente o simillimum seria

capaz de beneficiar esse organismo, como unidade reacional.

▼▼
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R. 3081-a.  F 55 a. Reação à tetraciclina há 10 dias, prescrita para rinofaringite. Antebraços, coxas e joelhos 

apresentam  erupções papulosas punctiformes em distribuição homogênea, sobre base eritematosa, mais 

acentuadas ao nível dos joelhos, onde se concentram  em   placas de cor  vinhosa. Prescrito Antimonium 

crudum C 6. (Homeopatia).
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R. 3081-b.  Reação à tetraciclina, 2 dias após  Antimonium crudum C 6. Regressão global 

das lesões. Pontilhado residual de cor vinhosa coincidindo com  folículos pilosos 

inicialmente  afetados. 
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R. 5515

Visão

evolutiva

em

Conjunto

R. 3081

38



R. 7547. M 05 a . Reação cutânea de contato ao náilon, iniciada há 18 dias.  

Prescrição segundo  correlação binária  de semelhança entre totalidades 

sintomáticas. Simillimum: Lachesis trigonocephalus. Homeopatia.

Prescrição baseada na totalidade sintomática, independente da natureza do

alérgeno. Exemplo ilustrativo do curioso fenômeno de dominância de

lateralidade, que caracteriza alguns doentes e que também se evidencia

em indivíduos sadios durante a experimentação de algumas drogas.

Assinale-se que os sintomas psíquicos em crianças representam

contribuição da vivência clínica e extrapolação da observação de adultos.

Interesse do caso: Agravação homeopática imediata seguida de resolução conjunta das lesões.
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R. 7547-a. M 05 a. Aspecto 

inicial.   Criança de 5 anos, 

portadora de reação cutânea a 

calças de náilon. Dominância 

das lesões na bochecha E. 

Prescrito, como simillimum, o

Lachesis trigonocephalus C 30.  

(1.6.82)
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R. 7547-b.  Aspecto inicial. Reação ao náilon. Nas nádegas, coxas e pernas, 

conglomerados de erupções eritêmato-pápulo-vesiculosas, exulceradas e sangrantes.  

Nítidos  os limites das áreas  de contato. Na coxa E, furúnculo em formação.  (1.6.82)
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R. 7547-d.   No 8º dia, prossegue regressão lesional, estando abortado o   2º  furúnculo, da 

região anterior. Abscedação  do furúnculo inicial da região posterior. (9.6.82)
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R. 7547-e.   Face do 

paciente, no 20º dia  da     

vigência de Lachesis.  

Pele normal .
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R. 7547-f.  No 20º dia, nádegas e coxas  sem   lesões ativas.   

Crostas hemáticas  na coxa D pós traumatismo recente.
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R. 7547.M 05 a.  

Visão evolutiva

conjunta.

Reação ao nylon. 

Simillimum 

Lachesis. 
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R. 4885. F 61 a . Eritema multiforme agudo. Síndrome de Stevens-Johnson 

inicipiente evoluindo há 3 dias. Causa desencadeante: tintura de cabelos.  

Coincidência de manifestações patogenéticas inerentes ao fator causal provável, o 

nitrato de prata. Lei de semelhança de totalidades sintomáticas. Simillimum:  

Argentum nitricum.  

1) Evolução favorável e rápida de síndrome mucoso-cutânea que, embora passível de regressão

espontânea, pode se complicar por problemas sistêmicos graves e desfecho fatal.

2) Eficiência de medicamento aplicado sob critério da semelhança entre a totalidade sintomática do

doente e determinada farmacodinamia, em dose imponderável, não subordinada ao alérgeno

desencadeante, mas que pode, não raro, coincidir com o alérgeno responsável.

A prescrição de Argentum nitricum foi baseada nas totalidade sintomática;. Entre as manifestações

constavam: estado vertiginoso, incoordenação motora, tremores, processo inflamatório

orofaríngeo, comprometimento inflamatório global da língua, tendência ulcerativa da mucosa

bucal, processo inflamatório conjuntival, lacrimejamento e prurido local; edema palpebral;

erupções cutâneas em placas de cor púrpura.

Coincidentemente, o nitrato de prata constitui componente comum em produtos de tintura para

cabelos, embora a natureza deste provável alérgeno em causa não tenha influenciado o critério

global integrado de prescrição.
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R. 4885-a F 61 a,. Síndrome muco-

cutânea grave, desencadeada por 

tintura para cabelos. Síndrome de 

Stevens Johnson delineada.  

Eritema multiforme agudo. Lesões 

maculares purpúricas nas mãos e 

face. Processo inflamatório 

orbitário difuso e comprometimento 

da cavidade oral  (2.8.76). 

Individualizado e prescrito 

Argentum nitricum  C 30, como

simillimum, em doses freqüentes. “I
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R. 4885-b.  Aspecto no 4º dia (6.8.76) após iniciado Argentum nitricum C 30. Evidente 

regressão das lesões cutâneas. Língua: na metade D dominam lesões erosadas confluentes; 

à  E dominam placas salientes, isoladas, revestidas por enduto branco aderente.  
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R. 4885=c. Em 13.08.76, ou 11º dia.  Regressão  das alterações  da face. Nas mãos, 

descamação residual. Continua processo involutivo oral. Conduta:  Argentum nitricum C 200, 

em dose única.
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R.  4885-d.  No 23 º dia,estado local e geral satisfatório.
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R. 4885.

Sequência 

evolutiva  

avaliada em 

conjunto.



R. 6217. M 63. Eritema 

polimorfo crônico  como etapa  

evolutiva atual de reação 

desencadeada  por fármaco 

(composto arsenical) injetável 

há 33 anos. 

Como simillimum, Mercurius 

solubilis. 
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R. 6217. M 63 a.  Detalhe  inicial da região 

posterior das coxas. Eritema polimorfo 

prolongado. 
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R. 6217 M 63 a. Detalhe da região posterior 

das  coxas, no 27º dia de seguimento com

Mercurius solubilis C 30. Ausência de 

lesões ativas.
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Os casos clínicos apresentados encontram-se no texto “Imunomodulação, Ultradiluições hahnemannianas e Isoterapia”., de  Anna Kossak Romanach.
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